
QUEM  EDUCA:  FAMÍLIA  OU
ESCOLA?

A  verdade  é  que  alunos  –  de  variadas  idades  acham-se  no
direito de agredir seus mestres com uma violência que seria
impensável há 50 anos atrás.

Há sempre quem diga que educar é tarefa das escolas – e já
emendam dizendo que a educação já não é o que era antes etc
etc. Mas não é bem assim tá?

A Escola ensina e a Família Educa – e há uma enorme diferença
entre  uma  coisa  e  outra.  Cabe  a  Família  transmitir  desde
muuuuito cedo (e dando exemplo em casa) toda a gama de valores
éticos e morais que vão nortear a criança vida a fora.

É a família que vai transmitir os valores de suas tradições
mais arraigadas, de sua cultura e de sua religião.

É essa mistura de sensações, permeando o cotidiano da infância
que cria um mix afetivo, único de cada criança e forma a sua
identidade, como um DNA para fortalece-la vida afora.

Já a escola, vai ensinar a essa criança outras competências :
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desde as acadêmicas até as sociais. Mas a base, para essa
criança se desenvolver vem de casa.

Trabalho para a vida inteira – tarefa de pais não acaba nunca.
Enquanto está na escola temos um pequeno respiro mas isso não
quer dizer que, do momento em que voltam não tenhamos que
“reassumir”…

De  preferencia  colocando  limites,  supervisionando,  dando
carinho, ouvindo muito e julgando pouco….ufa!

Voltando ao assunto da violência: há já algumas décadas, pais
e mães estão com menos tempo para dar atenção aos seus filhos:
trabalhamos, mais, ganhamos menos, somos mais exigidos…

É  preciso  rever  conceitos,  resgatar  tempo  e  diálogo  e,
principalmente, vencer a concorrência da atenção (e dedicação)
dos filhos com os seus smartphones.

Sim, porque mais vale um filho nos requisitando sem parar do
que perde-lo – dentro de casa, com olhos fixos na tela e mãos
ocupadas no teclado.

Pense nisso e passe logo para a ação – porque depende de você
– não importa quão difícil seja. Palavra de mãe.
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